
ideológico 
0 que se previa começa a acontecer no 

plenário da Assembleia Nacional Constituinte: 
o alinhamento de deputados e senadores se­
gundo suas convicções ideológicas e não de 
acordo com suas siglas. Seria, porém, teme­
rário prognosticar o esfacelamento do PMDB, 
por conta dos antagonismos que abriga, prin­
cipalmente porque ele está compactado pelo 
cimento do poder, a níveis federal e estadual. 
Quando, porém, forem examinadas questões 
cruciais, ninguém poderá exigir dele homo­
geneidade. Durante a ditadura militar, era 
naturalmente uma frente. Quando ascendeu ao 
poder, essa frente, longe de encolher, se am­
pliou, com a incorporação dos oportunistas e 
dos que se abrigaram à sua sombra por força 
de brigas regionais. 

As forças liberais e conservadoras, assus­
tadas mais com o barulho do que com a força 
das esquerdas, se reunirem, revivendo a an­
tiga Arena para conjurar ameaças. Foram o 
PFL de José Lourenço e Carlos Chiarelli, o 
PDS de Jarbas Passarinho e Amaral Neto e o 
PL de Álvaro Valle, entre outros que emitiram 
o toque de alerta. Sabem que encontrarão fir­
mes aliados, principalmente entre os que 
vieram também da Arena. As forças progres­
sistas, de esquerda, também se aglutinam em 
bloco, embora isso nem seja necessário Basta -
lhe encostar o ouvido ao chão que elas sabem 
para onde devem marchar. 

Por enquanto, na Constituinte, o que tem 
havido são ameaças. O antigo grupo "Só 
Diretas", hoje Pró-Constituinte do PMDB, 
pretende agora reescrever a História a seu 
favor. Como se houvesse derrubado a ditadura 
militar e se tivesse registrado o vácuo institu­
cional. Tentam esquecer que deram cobertura 
a Tancredo Neves quando ele participava de 
inflamados comícios em praça pública contra o 
arbítrio, enquanto negociava, pessoalmente, 
com o último ministro da guerra da ditadura, 
lhe prometendo anistia para os crimes de san­
gue, contra o património público e, de quebra, 
a embaixada do Brasil em Portugal, idioma 
falado fluentemente por aquela autoridade. 
Quer refugar, logo, a atual Constituição, 
editada pelos generais, é certo, pela qual, 
porém, eles se elegeram pelo voto direto e Tan­
credo pelo colégio eleitoral. A maioria conser­
vadora se insurge ^ontalmente contra tais 
mudanças e contra a Constituinte exclusiva. 

Isso, poituii, não é nac., é apenas aque­
cimento diante do que ainda vem. As grandes 
disputas, que se travarão em torno da reforma 
agrária, do direito de greve, da exploração do 
sub-solo por empresa estrangeira, da estati­
zação do sistema financeiro, sim, é que gerarão 
relâmpagos e trovões. Aí, sim, é quando o 
plenário da Assembleia Nacional Constituinte 
se converterá, realmente, em campo de ba 
talha. 
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